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U N E VENDETTA 
M l l M t t i M T U E , A C O U P S O C C A I L -
l t O U , LA F E M M E D ' U N A N T A C O -
1 aitrc. 

, 3 janvier . — L'ne m é n a g è r e de Wei-
I b r , c o m m u n e d 'Aute l -bas , l ' é p o u s e D i e d e -

' M s t t , âsrée de 64 a n s , c h e m i n a i t d a n s a n cbe-
W | c r e u x , lorsqu'e l le fit la rencontre d 'un 
b m i h s d ' u s i n e , Gorati , d ' o r i g i n e i ta l i enne , 

Jhsji s ' é l a n ç a sur e l le et la renversa . Le ior-
| g M a é l ' a c h a r n a sur la m a l h e u r e u s e f e m m e , e t 
fei d é f o n ç a le crâne à c o u p s de pierre. 

U n A r i o n a i s , M. M e n t z , qui p a s s a i t en au-
.jBBBBobile, s toppa , et Gorat i , h é b é t é s a n s doute 
toar l e . c r i m e s a u v a g e qu' i l venai t de c o m -
•BSttre , s e l a i s s a arrêter s a n s op p os e r la m o i n 
d r e l é s i s t a n c e . 

L a n o u r e l l e se répandit c o m m e une traf-
Mée de poudre , et s a n s la protect ion d e la g e n -
a i a r a e r i e , l ' a s s a s s i n aurai t é té l y n c h é . 

Il y a q u e l q u e s jours , Gorat i avait é t é bat
t u par le mari de sa v i c t ime , paraît-i l . L e 
c r i m e aurait donc la v e n g e a n c e pour m o b i l e . 

Gorat i a é t é écroué à la pr i son d'Arlon. 

Un meirtre à Poperiuf he , 
U M ' C M A K T I E R T U E D ' U N C O U P D E 
-, V O I C N A R D - A R R E S T A T I O N OU 
%*• C O U P A B L E 

* £je»patron du cabaret , « In he t f o r m a m e n t >, 
B a e v d e B r u g e s , D é s i r é Beauprez , avait é té 
BBsHrr1 j a d i s , avec un n o m m e Richard Rei -
Vremck, nat i f c o m m e lui de M e r c k e m , d a n s 
)nne. affaire de c o u p s et b l e s sures . 

L ' a p r è s - m i d i du jour de l 'an, ce dernier , 
n u i - e s t a c t u e l l e m e n t d o m e s t i q u e de ferme chez 
l J a a r i A d a m , à I 'oper inghe , se rendit au ca-
IkBBCt * I n bet f i r m a m e n t >, et e n t a m a bien-
j l M M ' l t pa tron , une d i s c u s s i o n au sujet de 
b e B a M B c i e n n e affaire. D e s g r o s m o t s , on en 
WsssHftjêntOt aux c o u p s , et une lutte acharnée 
f a t l i v r é e e n t r e l e s deux h o m m e s . A un m o -
kztent d o n n é , Re ibrouck voyant qu' i l allait 
kevoir l e d e s s o u s , t ira de sa p o c h e un poi-
K n a r d e t e n d o n n a un c o u p terrible d a n s le 
V a s - v e n t r e d e s o n adversa ire . B e a u p r e z tom
b a i n a n i m é SUT le so l et ne tarda p a s à expi-
t e r a p r è s q u e l q u e s i n s t a n t s . 

M. l e c o m m i s s a i r e de po l ice , auss i tô t pré-
P e n u , m i t s e s a g e n t s à la recherche de l 'as-
B a s s i n , q u i n e tarda p a s à être arrêté au ca-
taret c l n d e C o m m e r c e » , c h a u s s é e d'Elver-
t t i o g h e . L e P a r q u e t d 'Ypres a fait une des-
t e n t e t i e r m a t i n . Cet te affaire a c a u s é u n e 
p r o f o n d e é m o t i o n d a n s toute la rég ion . 

PETITES NOUVELLES 
Ta-ffi—Pas royale est arrivée jeudi par le 

tNold-Ezzxesg à 1 h. 34 en la gare maritime 
iPQeti nilr Elle passera une quinzaine de jours 

U s a s estas vil le. 
— M. Woeste a pu faire mercredi, appuyé au 

f i a » sVan-de* siens, une petite promenais . 
L'édifice le plus (levé de Beiq4Q)( vient 

•Titra terminé et sur un des pylônes du poste de 
« • K s n p a s e sans fil du parc royal de Laeken le 
ttnpesû be lge flotte à 130 mètres de hauteur. 

F A I T S D I V E R S . — Ecrasé par un train. — 
TJo»AUamand. M. Gaapart Tneylen, 36 ans, dé
mentant rue du Petit-Château, à Bruxelles, a été 
surpris par l'express de P a n s , mercredi soir, a*. 

Voù il traversait la voie du chemin de fer, 
tu passage è niveau de la rue du Sable, à Forest. 

derrière le Caté du Lac. Son cadavre, affreuse
m e n t mutilé, a été transporté à la morgue de 
IForest. 

Une tentative de meurtre. — La commune 
d e Tubize a été le théâtre d'un drame sanglant. 
U n jeune-VKWnme de 22 ans, Arthur Herzele, de
meurant à Enghien, était épris d'une jeune ou
vrière bruxelloise. Marie Valider Elst, âgé de dix-
eept ans. qui. comme lui. travaillait à la fabrique 
de soie artificielle de Tubize. La jeune fille re-

pouasait Isa avances de B e n ê t s . Vers deux heures, 
après un nouvel entretient, Henssfe a sorti un 
revolver de sa poetie, et psr deux fois a fait feu 
sur la jeune fille. Celle-ci, atteinte par le* deux 
orojectiles à la tête, s'est affaissée. Le meurtrier, 
croyant avoir tué aa victime, a pria la fuite. Les 
•blessures de Marie Vander Elst ne sont pas-mor
telles. Le coupable a été arrêté par ta gendarmerie 
an moment ou il se disposait à prendre à Buysin 
gen le train pour Bruxelles. 

YPRES 
M E S S E D E P R E M I C E S . — Le Rév. M. Joseph 

De Houck, qui a reçu les ordres le 21 décembre 
dernier des mains de Mgr Waffelaert, évêque de 
Bruges, a célébré, hier matin, au milieu d'une 
nombreuse assistance, sa -première messe solen
nelle à dix heures et demie du matin, à l'église 
Saint-Martin. 

MENIN 

UN MUR. QUI S'EFFONDRE 
D E U X B L E S S E S 

D e u x ouvr iers m e n u i s i e r s au serv ice de M. 
J o s e p h D e g r y s e , en trepreneur de c h a r p e n t e , 
L é o n a r d V a n g h e l u w e e t s o n fils, L é o n , de 
m e u r a n t à L e d e g h e m , é ta ient o c c u p é s jeudi 
m a t i n , à en lever d e s p i è c e s de b o i s à demi -
c a l c i n é e s , à un b â t i m e n t r é c e m m e n t incen
dié , chez M. E m i l e D u p o n t , rue de la P o u 
drière. 

T o u t à c o u p , au m o m e n t o ù i l s ret ira ient 
la dern ière p ièce , le p i g n o n s 'effondra, a i n s i 
qu 'un mur intérieur entra înant avec lui l e s 
deux ouvr iers q u i furent e n s e v e l i s s o u s l e s 
d é c o m b r e s . On se préc ip i ta à - l e u r s ecours et 
l 'on parv int , n o n s a n s p e i n e , à l e s d é g a g e r . 

M. le docteur R a v e s c h o t fut m a n d é e n 
toute hâ te et vint donner s e s s o i n s aux bles 
s é s . .11 c o n s t a t a que M. V a n g h e l u w e père , 
avait l ' épaule d é m i s e et qu' i l portait au s o m 
m e t de la tête , une b l e s s u r e a s s e z profonde . 
Q u a n t au fils, il n 'a reçu que q u e l q u e s c o n 
t u s i o n s s a n s g r a v i t é . 

On s o n g e avec effroi aux c o n s é q u e n c e s 
qu 'aura i t p u avoir cet a c c i d e n t , si d e s o u 
vriers avaient été o c c u p é s derrière le pi

g n o n . I ls e u s s e n t été inév i tab l ement t u é s . 

La Cittstrophi du Giirat Bicksom 
L E S E C U M E U R 8 

N o u s a v o n s dit q u ' a u cours d e la f a m e u s e 
p a n i q u e qui s 'est produi te le 22 d é c e m b r e 
dernière au C i n é m a B u c k s o m , et qui a eu de 
si terr ibles c o n s é q u e n c e s , des m a l a n d r i n s , 
profitant d e l 'af fo lement g é n é r a l , s ' é ta i ent 
rendu c o u p a b l e s de vo ls de b i j o u x , de porte-
m o n n a i e , de fourrures , e tc . T iendra i t -on l e s 
auteurs de c e s m é f a i t s ? 

Ce qui s 'est produit mercredi so ir , premier 
jour de l 'an, permet de l 'espérer . V e r s hui t 
h e u r e s , une d a m e d 'Hal lu in entrai t au Ciné 
m a , q u a n d e l le fut a c c o s t é e paT tro i s g a m i n s 
qui lui cr ièrent : c N'entrez p a s , il y a e n c o r e 
u n e fo i s du feu >. S a n s p l u s s e préoccuper de 
cet a v e r t i s s e m e n t , la d a m e s e d i r igea vers 
l 'entrée . M a i s l e s g a m i n s r e c o m m e n c è r e n t et 
p o u s s è r e n t l e s cr is : s Au f e u ! A u f e u ! » L e 
tenanc ier d u C i n é m a , M. C o t t i g n i e s , qui se 
trouvait en ce m o m e n t d a n s la sa l l e d 'es ta 
m i n e t , en tend i t c e s cr is et s 'é tant m i s à la 
p o u r s u i t e d e s g a m i n s , il parvint à en arrêter 
deux, qui , d 'a i l leurs , se défendirent d'être les 
a u t e u r s de s cr is proférés . I l s a c c u s è r e n t l 'un 
d e l eurs c a m a r a d e s , R o m a i n O p l i m e s , 14 
a n s , d e m e u r a n t rue de la P a n n e r i e , à Ha l -
lu in . 

M. C o t t i g n i e s se mit à sa r e c h e r c h e e t 
l 'ayant rencontré vers d ix h e u r e s , il le c o n 
dui s i t au p o s t e de po l i ce d e s B a r a q u e s , chez 
l ' inspec teur de po l i ce T r o c k . 

O n m a n d a a u s s i t ô t M. V a n d e v o o r d e , c o m 
m i s s a i r e de po l ice adjo int , qui arriva q u e l q u e s 
i n s t a n t s p lus tard. E n co l laborat ion avec la 

po l i ce . d ' H a l l u i n , qu i avait é t é é g a l e m e n t in
formée , M. V a n d e v o o r d e ouvri t u n e e n q u ê t e . 
D ' a p r è s l e s r e n s e i g n e m e n t s que n o u s a v o n s 
recue i l l i s et q u e n o u s a v o n s tout l i eu de cro ire 
e x a c t s , le j e u n e O p l i m e s , p r e s s é de q u e s t i o n s , 
aurait a u cours de ce t te e n q u ê t e , d é n o n c é l e s 
a u t e u r s d e s n o m b r e u x vo l s c o m m i s au c o u r s 
de l a p a n i q u e . L ' e n q u ê t e s e poursu i t , tant e n 
F r a n c e q u ' e n B e l g i q u e , et l 'on e s p è r e qu 'e l l e 
s e r a ferti le e n r é s u l t a t s . 

L E S S A U V E T E U R S 
N o u s a v o n s reçu u n e let tre de M. C. Ber -

l a n d , boucher à B o u s b e c q u e , qu i déc lare 
c avoir é té s a u v é d ' u n e mort c e r t a i n e par l e 
n o m m é E u g è n e D e b u c k , d e m e u r a n t cour D e -
v o s , à H a l l u i n , qui n'a reçu , contra i rement 
aux b r u i t s , a u c u n e i n d e m n i t é ' pour s o n dé
v o u e m e n t . » 

C O U R T R A I 
VOL D ' U N P O R T E M O N N A I E . — U n e caba-

retière de la chaussée d'Aelbeke, 6, Mme Ernest 
Dewerohin, jouait aux dés en compagnie de trois 
consommateurs quand à un moment donirf un 
quatrième qui était entré dans la salle d'estaminet, 
demanda à emprunter quelques francs. La caba 
retière qui voulait prêter cet argent constata la 
disparition de son portemonnaie contenant six 
francs. 

Pla inte a été déposée contre l'emprunteur. La 
police informe. 

M O U S C R O N 
O R D R E D E LA C O U R O N N E . — Nous appre 

non» que par arrêté royal du 31 décembre, M. 
Pierre Rasson-Nys, industriel, a été nommé che
valier de l'Ordre de la Couronne, pour services 

'rendus à l'industrie pendant plue de quarante ans, 
comme négociant et administrateur-fondateur des 
tuileries de Marcie-lez Courtrai et de la Sucrerie 
de Wanieton. Toutes nos félicitations. 

ECOLE I N D U S T R I E L L E . — M. le directeur 
de l'Ecole industrielle nous prie de dire que les 
cours reprennent Le mardi 7 janvier et non au
jourd'hui, comme il avait été annoncé. 

C E L L E S 
UN HOMME aaOVE PAR LE TRAIN. — Hier 

soir, le nommé Joseph Coetslr, âgé de 2-i ans. 
ouvrier signaleur au chemin de fer, occupé à la 
gare de Tournai, s'en retournait de la #are de 
Celles chez son oncle, chez qui il habite, à Esca-
naifles. à environ 1.500 mètres de la gare de Celles; 
Il a été tamponné par le tral nvenant de Renalx 
ec se dirigeant vers Tournai; ce train passe a la 
gare de Celles a huit heurts. 

Vers huit heures et demie, M. J -B. Vandenber-
ghe, ouvrier au chemin de fer, se rendait i sur 
travail, muni d une lanterne. Orftee à celle-ci, f̂ 
aperçut, le long de la vole terrée, une casque' , p 
un peu plus loin un bras humain lui apparut, • , n ^ 
qu'une jambe et un pied ! 

Effrayé par cette découverte. M. Vandent* ,era;rie 
se rendit chez des voisins, qui reconnurent j intor-
tune Coetsir. La gendarmerie de Celles K*yant été 
prévenue aussicot, se rendit sur les l iP'jx e t Ht 
procéder à l'enlèvement des reste» l n " . o r m e s j u 
malheureux. Ceux-ci furent transport^ ^ c n e z _..,„ 
oncle, M. Alexandre Leuuesne, à E-*'janafries Le 
Parquet de Tournai, représenté par JJ vvtnckel-
mans. juge d'instruction; de M. DV^aruïn procu
reur du Roi, et du greffier, s'est rendu sur les 
lieux jeudi apres-midl. Leur e n q u ê t e conclut a un 
accident. 

Rtat»-C ivils 

4 M 

' j e Solssons, 
profession, rue 

f) ans, chauffeur 

M ans, bobineuse, rue de ta Chaussée, te. 
' Delneufcuurt. S mots, rue du VTrlef. S. 

Lions de décès du » janvier. — clément 
Cas tel, 54 ans, rentreur, rue Plerre-de Roubaix, 33. 
— Adrlanne simoens, 2 mois, boulevard Oanibèttu 
sioo — Amélie Vancoppenolle, 71 ans, ménagère 
rue de la Basse-Masure, 11. - Rioahrd Dekoninck 
a ans, rue des Longues-Haies, i«9 — Charles Crop, 
5.7 ans, marchand ambulant, «rand'Ptace, 98 — 
Marie Delerue. 56 ans, journalière, avenue Juxtoa-
Lagache. — Alexis BaiUeul. 4 ans, rue Sotttrtno. 11 
— Morts-nés, 8 

Canton de Laanoy 
Lvt . — Déclaration de naissance du % janvier 

— Oscar Doquennoy. rue de la Motte au-Bols 
Déclaration de décès. — Hélène Desmallnes 80 

ans, ménagère, rue K'-éber 
S A I L L V . — Déclaration de naissance du î Jan

vier. — André CaiUeau, Verte-Rue; 
Déclaration de décès — Auguste Vanhasbrouca 

43 ans, teinturier, a la Place. * 

Casttoa» et Tonrcoin g 
TOUROOINO. — Déclarations de naissances '.,„ . 

janvier — Joseph Adam, rue de Lille. . , « 
Marcel Belbo, rue Belle-Vue, 80. — Rayiuoo AJ a~ti 
tael, rue de la Latte. 152. - Marie bulaj Sa, ?uê 
des Plate, Ss»i». *"*• r u * 
. Mariage du 3 janvier. — Camille Du _ _ , •„ ,« 
tatenr. et Rachel Dutheil, Institutrice .****• l n s n 

Déclarations de décès du 1" janvier . _ t o n t i n e 
Demeyere. SB ans, soigneuse, rue • 
— Zélle Fremaux, 40 ans. sans 
Si-Boch, 10 — Edouard Verbe, ' 
d'automobile, rue du Blanc-Seat-

Dèclaratlons de décès du 2 .la' «i'i.'T^ •, a u /„ . 
tyn, 55 ans, aieur, rue de Co« J"-?? ,» _ Marcel 
Defcoosere. » mois, rue de » ada îa l car «, _ " c l 

teffif - A Ï t t u r D u m £ t ' . C & ^ m S s o n & 
i rù.„„™ i"n ÎSL'...* ans, contre-maître, rue 
m ^ i f S ^ S ; rtî°i»~"viBS?'* • Tonnel, 56 ans, comre-
Ï T a n T sans nrolesslôn ' i0 - J O S«P'"n« B6Uuig6. 

I S M I I « » * ^ Ï Ï . ' . r u e du Touquet, 40. 
• . i U L . i.'.i^T vfïf «ration de naissance du 8 
janvier. - Jules Mea a x à , a B a s s é e 

Flandre Occidentale 
Iiéclarations de nais.-ances du 2 

Kérckhove 'rue" * ^ a r r o t ' t u e u u N o r d ' *•• ~ L é a 

JSHt^^l. • a u Mont-à-Leux. 13S 
«r.^fSr r . ï • d e ûéc<* ~ Théodore Vandeputte. 
, . „ • _ „ , c'harles-Quini — Jean-Louis Catteaux, 
L , ; „,* /<" Mom-à-Leux, 1». — J«el Loncke, rue 
ue ia n a J c h e , î s . 

H a i n a u t 
4 '*"*T^'-LEOER. — Déclaration de naissance du 2 
janvH f _ A , t h u r Martin. Haute-Planche. 

MARCHÉS DIVERS 
PARIS-L* VILLETTE, 2 janvier. — Restlaux. -

sjœufs ; vendus, i.-JW); ITC Quai , 1.7«; 3e,'1.68; 3e, 
148 — Vaches : vendues, ni); ire quai.. l."74; se, 
1.8U; 3e, 1.42. — Taureaux-.- vendus, 164; Ire quai., 
1 50; -ie, 1 i-.'; 3e, Ysl4. — Veaux ; vendus, 1.117; 
ire quai.. 2.60; 8e, 2.30; 3e, 220. — Moutons : 
vendus. 9000; ire qu^l., 260; 2e, 2.40; 3e, 2.20. 

Porcs : rendus, 4.U4; ire quai., i .w ; -je, ui; 

| prgs». isaetlxes. A v i s a i +T*~* m 
'[**"<*• — O» cota, par os kilos 

m m 

rter-f*rrter, tSO.Ot» 
ringbe n u e , | ) a i r / 
mars. H « a ar jZt _ 

Pétrels ntfJjT ' _ 
' / » J » f 

Soutenu wnu . \ 
_ cota ; Disponible blanc. 

février, 33Tb; mars-avril 34.0» 83 50, janvier 
par «00 kllc . A ~ 

—*f<i 'y . _ on" eete Wllcox. an francs, par 100 
i * i î v l e r , 184A0, terrier à , m e t . 136.00 Tler-klJos : 

»°n». ^ ^ 0 0 ; Vreskina. 133»; Cui lM". t » » ; Seanx, 
. . . 'DlsponUile, 03.00. — Feone 
**»' a. — Par ion kilos. On cote le suif de : Inté-

2 e " ' / mangeable, Ué.eo i tl».«»; v«Be industriel. 
We*k n M; bœufs d'Australie. SS.00 S «9 00; bœufs 
T~. La Plata. «S«S; moutons «Austral ie , «7 00 A 
• Ji.ao; id. lnt. mène-, u&ao S *i*8o — Calme. 

T e u i l w u «e lin. — Cm cote disponible Améri-
aue. I9 i0 ; 4 premiers, 13.35; h de mal. 18.63; sep
tembre-décembre, 18.SB. — Faible. 

C»-Aton« de Roubaix 
ROUBAIX. — Déclarat ions d e naissances du mer

credi 1" Janvier. — Rc.'jert Delepaul, avenue Ju-
llen-Lagache. — Malv) ' - l a janssens. rue Ste-Ellsa-
beth, cou rDesrumau -

 A n _ Joseph Happe, rue 
des Longues-Haies, c j u r cornllle. 1 — Andrée Le
roy, rue Thters, 1" _ Marguerite Carrette, rue des 
Filatures, cour Co-, ^ m e , 19. 

Déclarations de uaissances du Jeudi 2 janvier. — 
Geneviève Dassorjr.iUe, rue de l'Aima, 219 — Mau
rice Ghislaln, 'o'julevard de cambrai, d». — Lu
cienne Mercier, boulevard Gambetta, 212'"». 

Déclarations a e décès du 1" Janvier — ATthur 
Dumont, 40 iv.is, peintre, avenue Julien-Lagache. — 
Sophie DesVjjnoes, 45 ans, ménagère, rue de la 
Tortue, 19. ._ Arèle Caplette, 82 ans, ménagère, 
rue Descar (eS. 23 _ Malvlna Vandenbroucke, 59 
ans, mena'^ere, rue des Trente, i l . — Palmyre Des-

• W R . B O U R Q , 31 décembre. — Beurre, le kilo, 
3 00 u 4 00, œufs, le cent. lti.Oo à ÎT.OO, pommes de 
terre, le quintal, s.00 a to.oo. 

MERVILLE, 31 décembre — Pommes de terre, 
50o à 700 les 100 kilos; beurre, 2 00 le demi-kilo; 
œufs. 13.60 le cent. 

BAILLEUL, 31 décembre — Beurre. 1.45 a 1 60 
le de-mi-kilo; œufs, le quarteron. 3.25 à 3 50; pom
mes de tene , le quintal. 4.00 à 18.00. 

ANDCRLECHT, 2 Janvier. - Bœufs. 512; tau
reaux. 145: vaches et génisses, 920. Prix moyen 
par kilo sur pied : Bœuls. o 95 à 1.22; taureaux, 
oyo .1 1.15; vaches et génisses. 0.80 a 1.05. 

ATrl, 2 janvier. - Froment vieux, les 100 kilos, 
1S>30; seig-le, 18.50; avoine, 2910; beurre, le kilo, 
3 ïO; œufs, ies 25, 2.75 

AUOENARDE, s Janvier. — Pommes de terre, 
4 75; beurre, le kilo, 3 10; œufs, les 25, 2.62; pour
ceaux. 46.00; lapins, 3.00 

DEYNZE, 1er Janvier — Pommes de terre, 5.50 a 
6.00; étoupes ou déchets d» lin. les 100 kilos. Ire 
quai. 50.CO à 6000, 2e (>ual 3500 a 40.00, Se quai 
2000 à 25.U0, 4e quai 1000 a !500; pigeons (Jeunes), 
1.30 à 1.40, beurre, le kilo, 2.9o a 3 00; œufs, les 26. 
3.20 à 3 30-, jambons, le kilo, 3.30 à 2 « ; gbrêts. par 
tète. 5000 à 55.00: poulets, la couple. 6 00 a 7.00; 
lapins, le kilo. 160 à 1.70. 

ANVERS, -J janvier — Cales ICote officielle). — 
Santos, par 50 kilos, entrepôt : janvier, février, 
83 00; mars, avril, S350; mai a novembre, 84.25. — 
Calme 

Céréales. — L'année 1913 débute en tendance fer
me pour les blés Les affaires sont peu actives, 
mais les cours plus résistants Seigles, calmes j 

CONDITION^ EMENTS 
RELEVAS MENSUELS COMPARATIFS 

Ronk-alx 

Bso^^làinas"dK'ï 
* m ix 

568.383 
178 30» 

tu. m 

De* «Ml 

— s 
3 . 0 « 

3.778.844 
S51 33» 
JH.SOO 
473 135 

é.OtO.Ut 
Marché» k 

de BnobaU-' 
d'An' 

Tourcoing 

1.7U SU 
704.311 
417 839 
587.471 

Oondlt 
n traee . . 
Décreusage. .,-.......,••.• 43 
~ | — — n n T . . . . | l*9i/2 <Uir) 

Le directeur général : ê. Ostattr*. 

MOUVEMENT JOURNALIER 
DE S CONDITIONNEMENTS 

da M Oécemfcfe 1*13 
R o u b a i x 

Laines attende». 1 » i s t kUat 
Laines niées 33.08* » 
Blouses» et Islaes nrrsrses- 33 014 • 
Cotoas. jutes, etc. 12.937 158 

XMaL > _ 130 707 kilos 

Tourcoing 
pslÈBéte.................. s» 611 ki ln 
filées.. 41.400 s 

43.353 > 
.._ I f «48 s 

jasa. 4JB8 «11.; juillet, 3.4M M l a a f t , M B % j g ^ 
sopumhre. 4.088 kll.; octobre, » * « «"•' £Zr>Woi 
j S T k l l ; décembre, 3.1W kOos *otai / . mm SMe» 
en 1312, contre 47.102 kilos en 1911 « **•*» • * " " 

" r e u ' u x . - Janvier, 4.13&88S kll.; ' f ^ ^ f V S 
kilos; mars. 5 179 327 kll.; a " " - , * 5 y ' ' 2 £ , U i ^ ' ? ? , 
4 085 173 kll.; juin. 4.S07.347 kll.; J»»""' i 5 % , , 
kilos; août. 4 386.708 kU ; septamOTe, «J*»-*? *"h 
ocMtore. 5 717.841 kll.; novemOre, S-0»-?" *"„> "Z 
ceaibre, 4.409 348 kilos. Total. S6.848J38 «1WS. " 
1918, contre 49 905.378 kilos en l « l et éf **8«7 tua 
«n 1910. ' . _ . _ . . , 

Mirant a terme. - 8oobaJx-To«ife0»njg: * f * ' » 1 

«8.181 kll.; février, 156.445 kll.; mars, W-OW «".> 
avril. 41 lïïl kll.; mal, 193.404 Ml ; Juin. »*»*'»JPJ; 
Juillet. 388 889 kll.; août. 238.647 kll ; ••P**"* ,!2 
196^22 kll ; octobre, 147.601 kll.! »»»«»J*'£, ^ £ 5 
kilos; décembre. 30913 kilos Total. « * • • * • / J " S 
en 1912. contre 1750.319 kilos en 1911 et l.otr.is» 
kilos en 1910. ., , , . 

Ansers: Janvier, 30 335 ml.; lévrier 41040 kU , 
mars. 15.372 k l l . avril. 30.K» kll., mal. 5 . 0 M kll\., 
Juin. S0O38 kU ; JuUlet, 20.3M kU ; aoOtj 1MW» kn . . 
décembre, 107S0 kilos Total. l « 4 t s kilos en MB* 
centre 219.370 kilos en 1911 et 356JW kilo» en l w o 

1310. — Conditionnement, 125.454 lit o»iera«oos, 
Utrasre 48.732 1/2 opérations: décreusaSB. 3*3 ope-
rouons; dégraissage. 2,307 1/2 operattotis.. . _ 

t n i . - CondJOonnement. 127.225 ut»eraye«-. M-
trage 43 198 opérations: décreusage, 330 opérations, 
dégraissage, 2.301 opérations . 

1013. — Conditionnement, M2.797 oaéaatleos; ti
trage 46.74» 1/2 opérations; décreusage. «88 epéra-
tlons dégraissage. 2.035 1/2 opérations. 

Le directeur général, "J. 

Ne portez pas un 
Après 30 années dexuétlBBB»,J'ai taiBBiM s a 

aoparei l pour hommes, femmes i 
qai guérit l a keraie. 

«7«9 l ' e n v o i e Si I resatsti iz en vain tout essaye, adressez-vous a moa 
C'est la où les autres eehoaentqtie j'ai le plus de 9uccea, 
Envoyez-moi le coupon ci-dessous. atOoord'hui saéme 
et je vous enverrai franco ma brochure illustrée SUA- la. 
l»ernié et sa guérison. Elle vous décrit mon Appareil e t 
'om donne le nom des nombreuses personnes eut l'ont 
majréttuui m en v n t niiifiiiiiii un i si iiiiBaisttlUB 

RELEVÉS ANNUELS COMPARATIFS 
Roubaix 

Laines peignées. — Janvier, 2.848 017 kll.: lévrier. 
2.819.753 kll ; mars, 3.855.120 Kll : avril. 3.04S 092 k ; 
mal, 3.232326 kll ; Juin. 3«35'70 kll : juillet, 
3 368.093 kU.: août, 2J>»7.511 k i t ; septembre. 3 6.t3.60C 
kilos; octobre, 3.393.831 kll ; novembre, 3.538.20; k , 
décembre. 2.751.848 kilos. Total. 39.320 530 kilos en 
1912. contre 34 8C8.450 kilos en 1911 et 32 8ÉO.00» kilos 
en 1910. <> 

Laines flltss. — Janvier. 601C54 kll.; lévrier. 
455.017 kll ; mars, 000.541; avril. 629.452 kil.; mai, 
034.443 kil.; juin, 672.990 kU ; juillet, 697.160 kil-, 
auùt, S T i ï e kll ; septembre. 031.299 kil.; octobre. 
764.400 kll.-. novembre, 670.571 kll : décembre. 701.213 
kilos -Total, 7.734.731 kilos en 1912. contre 7.408710 
kilos en 1911 et 8.331 486 kilos en 1910 

Blsussss s i laines diverses. — Janvier, 136760 k ; 
février,-170033 k i l ; mars, 172.280 kU.; avril, 23f>.7ïl 
kilos: mal. 253-360 kil ; Juin, 307 941 k i l : juillet. 
371.993 kil.; août, 20» 635 kil ; septembre. 210 912 k ; 
octobre, 277.914 k l l : novembre, 344.800 kll.; décem
bre, 417,239 Silos Total, 3.814.178 kilo* en 191-2. 
contre 2.121.946 kilos en 1911 et 2 438.195 kilos en 
1910. 

Cotons, luts, lin, etc. — Janvier. 515.114 kilos; 
février, 586.172 kil.; mars. 547.S53 kil.: avril, 592 soo 
kilos: mal, 570.006 kll.; juin. 477108 kU ; .juillet. 
527.788 kll.; août, 505.284 kll.; septembre, 496.851 k ; 
octobre. 679.291 kll ; novembre, 581.208 kll.; décem
bre, 587/471 kilos Total, 6 706 450 kilos en 1912, 
contre 5 409.080 kilo» en 1911 et 5.788.549 kilos en 
1910 

Soies. — Janvier. 3 763 kll.; février, 4 126 kil ; 
mars. 3.533 kll,; avril, 4.274 kll.; mal, 4432 kil.; 

Ce périrait el-dsssns est cnlul de C E. BR00K» 
qui. «épais plu» de M ani guérit la kernle. M «eaS 
souffrit d'us» borate, serinez-lui urjourO hul astma. 

Où les autres échouent, mon annr.reil apporte un sos-
lagcment instantané N'oublies: fv.s que je n'emploie ni 
onguents ni hanmls, ni mensonges. Je construis mon 
Appareil sur mesure, et je vous l'en voie avec la garantis 
absolue que vous serez enticemenl satisfait. S a n quoi 
je vous rendrai votre argent. 

Je vends mon Appareils un prix modique, qui le met 
a la portée de tous, riches et pauvres. 

Je lenvoie * l'essai pour prouver la véracité de mes 
affirmations vous êtes seul juge, et après avoir vu ma 
brochure illustrée et lavoir lue. tousserez aussi enthou
siasme que les milliers de mes patients, dont les attes
tations se trouvent dans mes bureaux Remplissez la-
coupon ci-dessous et envoyez-le mot aujourd nui i " 

kirraaehir A O f r . l t pour l'Aagistarra 

Coupon de Renseignements Gratuits 
C. K, Brooks, P 1 îQ Bank Building* 

» • * * * Kingsway. London. W.C 
V euillez lu envoyer par poste.auis signe extérieur, 

votre brochure illustrée, avec les renseignements 
complets sur votre Appareil pour la guérison de la 
hernie 
NOM__ , l i . 

La Vie Sportive 
la.i^^iAiitvtivtvu^tiviivv>vvvrv<v>->->a-i-ivi,iii^ * ««««A«A««»««AA»«AAAA«A«A<WWWVW«AA««A 1 sien» qui auront l'avantage de jouer chez eux et 

qui tout aussi .scientifique^ sauront^ disputer cnere 

conséq aent disposés à la défendre avec plus d'a-
oharr< .ément. Ils sont maintenant tout à fait remis 
de l'jur défaillance, d'ailleurs passagère du pre
m i e r tour, et ils affronteront dimanche prochain 
' a lutte sinon avec le sourire, du moins avec beau
c o u p de confiance. 

Nous disons • sinon avec le sourire » car ils-' 
doivent encore compter avec les jeunes Roubai 

F—Oall-Assoclatioa 

Les Championnats du Nord 1912-4913 
de NJ.S.F.S.A. 

Nous voici à la veille de la reprise des hos
tilités pour le Championnat du Noid de la 
saison 1912-1913. 

La grande compétition nordiste se dispute, 
ton le sait, en deux poules : les matches aller 
ist les matches retour. Durant les premiers, 
gjtti viennent de se terminer, les clubs que le 
«sort a désitrnés en ont reçu d'autres, à qui, 
i l s rendront la politesse en les visitant à leur 
tour, datant la seconde partie du Champion
nat, c'est-à-dire pendant les matches retour 
qui vont commencer dimanche. 

C O U P D ' Œ I L R É T R O S P E C T I F 

A v a n t q u e d 'aborder l ' e x a m e n d e l a p o s i 
t i o n d e s « l u b s q u i s e d i s p u t e n t a c t u e l l e m e n t 

«le C h a m p i o n n a t , v o y o n s la p l a c e o c c u p é e p a r 
c h a c u n d ' e u x il y a u n a n à p a r e i l l e é p o q u e 
« t l e s c i r c o n s t a n c e s q u i l e s e n t o u r a i e n t . 

A l a fin d u p r e m i e r t o u r d e la s a i s o n der
n i è r e , l ' U n i o n S p o r t i v e T o u r q u e n n o i s e , q u i 
t e r m i n a b r i l l a m m e n t , r a p p e l o n s - l e , à la p l a c e 
d ' h o n n e u r , la g r a n d e é p r e u v e n o r d i s t e , t e 
n a i t l a t ê t e a v e c 6 m a t c h e s j o u é s , 5 g a g n é s , 
t i n n u l « t 17 p o i n t s . E l l e d e v a i t e n c o r e , p o u r 
Être a n n i v e a u d e s a u t r e s , m a t c h e r l e R a c i n g 
d e C a l a i s c h e z l u i . C e t t e r e n c o n t r e , e n ef fet , 

. a v a i t d o n n é l i e u à u n e r é c l a m a t i o n d e T o u r 
c o i n g r e c o n n u e f o n d é e e t l e C o m i t é d u N o r d 
a v a i t d é c i d é l ' a n n u l a t i o n d u m a t c h . 

L ' U n i o n S p o r t i v e B o u l o n n a i s e la s u i v a i t 
i m m é d i a t e m e n t , c o m p t a n t 7 m a t c h e s j o u é s , 
M g a g n é s , 2 p e r d u s , u n n u l , 16 p o i n t s . P u i s 
A e n a r e n t l ' O l y m p i q u e L i l l o i s , l e q u e l , d a n s l e 
j r r ê m e c a s q u e T o u r c o i n g , d e v a i t re jouer Ca
l a i s — c o m p t a n t i.s p o i n t s , le R a c i n ? de 
C a l a i s , l e R a c i n g de R o u b a i x e t l e S t a d e R o u -
b a i s i e n s d e a d - h e a t » a v e c 13 p o i n t s , 7 ren
c o n t r e s p o u r l e s d e u x d e r n i e r s , 5 s e u l e m e n t s 
p o u r l e p r e m i e r . 

' C e r a p i d e e x p o s é suff i t p o u r c o n s t a t e r i m -
m é d i a t e t n e n t q u e s a u f i m p r é v u e t e n s e ba
s a n t s u r la f o r m e d e s é q u i p e s d e t ê t e à c e 
tannent, l e s m a t c h e s re tour a u r a i e n t c o n s o 
l i d é l e s p o s i t i o n s d e c h a c u n , n ' a p p o r t a n t d e 
c h a n g e m e n t q u e d a n s l e c l a s s e m e n t d e s é q u i 
p e s s e c o n d a i r e s ; m a i s o n p o u v a i t d é j à prfc-
iroir c o m m e c e r t a i n l e t r i o m p h e d e T o u r 
c o i n g , a l o r s d a n s u n e f o r m e m a g n i f i q u e . 

L E S P O S I T I O N S A C T U E L L E S 

T o n t e a n t r e e s t l a s i t u a t i o n c e t t e a n n é e . 
T o u r c o i n g , b i e n q u e c h a m p i o n , a m o n t r é u n e 
f a i b l e s s e p a s s a g è r e p o u r , e q s u i t e , t r i o m p h e r 
d e s « l e a d e r s s a c t u e l s , l ' O l y m p i q u e L i l l o i s , 
A L i l l e . C e t e x p l o i t , e n m ê m e t e m p s q u ' i l 
c l a s s a i t l ' U n i o n à l a p r e m i è r e p l a c e s e x -
t e q u o » a v e c l ' O . L . e s t v e n u d o n n e r u n re
fra in d e c o n f i a n c e a u x e n f a n t s d e S a i n t -
rCbriatophe q u i p e u v e n t m a i n t e n a n t e n v i s a 
g e r l e s e c o n d t o u r a v e c s é r é n i t é . 

L i l l e p o s s è d e l ' é q u i p e a c t u e l l e m e n t la p l u s 
•complète, et dont les unités de valeur tor-
'aoent un ensemble parfait, n'était le manque 
..d'esprit de club indispensable à ceux qui 
«veulent arriver. Il n'en a pas moins accom
p l i , cette saison, les performances les plus 
srégnlièTes, occupant la première place du 
*Cnantpionnat, après avoir rendu visite au 
'Racing de Calais et à l'Union de Boulogne. 
Tl battait le premier, il y a quinze jours, 

•#t faisait match nul avec le second, le 27 
fcrtobre dernier. 

Ce* deux déplacements - redoutables à 
fah» d'un titre — doivent encore, par con-
fce, être effectués par l'U.S.T., qui n maintes 
jraisons de les craindre. 

Après l'O L. et 1T.S.T. qui comptent 
rhacun 19 points, vient le Racing Club de 
Calais, avec 18 points. 

C* dernier est à surveiller, eaf, non seule-
tneat ses matches aller ont donné des résul
ta t* dan oins retraitera à lui aussi, mais de* 

même que Tourcoing en battant Lille, il a , 
e n v e n a n t à b o u t d e s c h a m p i o n s s u r l e u r t e v -
r a i n , a c c o m p l i u n rare e x p l o i t q u i a l i t t é r a l e 
m e n t s t u p é f i é l e s s p o r t s m e n r é g i o n a u x e t 
l ' U n i o n , l a p r e m i è r e , q u i n e l 'a p a s e r ^ o r e 
d i g é r é . . . 

C e s t r o i s c l u b s s o n t à r e t e n i r , l e u v s s u i 
v a n t s n e d e v a n t v r a i s e m b l a b l e m e - j t p a s 
s ' i m p o s e r a u c o u r s d e s m a t c h e s ret .our . L a 
g r o s s e p a r t i e s e j o u e r a d o n c p r o b a b l e m e n t 
e n t r e L i l l e , C a l a i s e t T o u r c o i n g f^u'un t r è s 
fa ib l e écart d e p o i n t s i n d i q u e c o m m e é t a n t 
de force s e n s i b l e m e n t é g a l e . 

L e s e c o n d t o u r , o n l e v o i t , s e r a p a s s i o n 
n a n t et n o u s p r o m e t d e s r e n c o n t r e s a s e n s a 
t i o n d o n t l ' i s s u e e s t , p o u r b e a u c o u p , r i e n 
m o i n s q u e c e r t a i n e . 

L E C L A S S E M E N T 

V o i c i , à c e jour , le c l a s s e m e n t d e s é q u i p e s 
p r e m i è r e s : 

SOCIÉTÉS 

Olympique Lillois 
Union Sportive Tourquenn 
Racing-Club de Calais 
RacingClub de Roubaix 
Union Sportive Boulonnaise 
Stade Roubaisien 
Union Sportive de Malo . . . 
Racing-Club d'Arras 

Buts marqués 

G. 

6 
6 
3 
4 
1 
ï 
1 
i 

p-
1 
1 
1 

:* 4 

s 
« 6 

N. 

i 

1 

•ta 

SOCIÉTÉS 

Union Sportive Tourquenn. 
Racing-Club de Calais 
RacingClub de Roubaix 
Union Sportive Boulonnaise 
Stade Roubaisien 
Union Sportive de Malo . . . 

POUR 

37 
ÎO 

n 18 
t» 
S3 

6 
8 

CONTRE 

g 

• 
S 

21 
21 

n 26 
32 

LE CALENDRIER 
DES MATCHES RETOUR 

Equipes premières. — Série A 
S j a n v i e r : U.S.T. -S .R. _ R.C.B.-O.L. — 

U.S .B. -R.C.A. — U.S .M.B. -R.C.C. 
19 janvier: U.S.M.B.-S .R. — R C . C . - U . S . T . 

— 0 . L . - U . S . B . — R.C.R.-R.C.A. 
26 janvier: U.S.B. -B.C.R. — R.C.A.-O.L. — 

S.R.-R.C.C. — U . S . T . - U . S . M . B . 
2 février: S.R.-R.C.R. — U . S . M . B . - 0 . L . — 

B.C.C. -U.S .B. — U.S .T. -B.C.A. 
9 février: O .L-S .R . — R.C.R- -U .9 .T . — 

R.C.A.-R.C.C. — U.S .B . -U .S .M.B . 
16 février: R.C.C. R.C.R. — U.S.T. -O.L. — 

S.R.-U.S.B. — U.S .M.B. -R.C.A. 
23 février: R.C.A. S.R — U . S . B . - U . S . T . — 

OiL . -R .CC. — R.C.R. -U.S .M.B. 
La date du 12 janvier est retenue par la Com

mission centrale de Paris . I l est interdit à tout 
club de jouer un match officiel ce jour-là. à moins 
d'autorisation expresse de la Commission de F. 
A. du Nord 

Equipes premières. — Série promotion 
19 janvier: U . 8 . P . F.C.S.R. — S . D . O ; B . — 

C L S C T 
26 janvier: F .C.S .B. -S .D. — 8 . C . T . - U . S . P . — 

O.B.-C.L. 
2 février: O.B.-F.C.S.R. — S.D.-S .C.T. — 

C.L. -U.S .P. 
9 février: F.C.S.R.-C.L. _ S.C.T.-O.B. — 

17 S. P S I) 
16 février: 8 .C.T.-F.C.S.R. — S.D.-C.L. — 

O.B. U .S .P . 

O L Y M P I Q U E L I L L O I S 
C O N T R E R A C I N G C L U B D E R O U B A I X 

ment la victoire. Les Dubly, Obert, Nivesse , 
Xisse, sont de ceux qui pourraient bien nous cau
ser des surprises. D'un autre côté l'on cause beau
coup dan» les milieux sportifs d'une nouvelle re
crue du Racin? qui fera sensation dimanche pro
chain. Nous nous sommes rendus auprès des di
rigeants de notre grand Club doyen qui se sont 
renfermés dans le plus complet mutisme. 

C'est dire combien nos « locaux » sont disposés 
à lutter et qu'ils feront l'impossible pour s'assurer 
les 3 pointe qui leur donneraient dans le cham
pionnat sinon les premières chances, du moins 
celles de se maintenir plus qu'honorablement. 

Les récentes parties contre Goldsmith et Clichy 
sont d'ailleurs suffisamment éloquentes pour qu'il 
ne soit pas besoin d'insister davantage. 

Nous assisterons donc à une magnifique ren
contre disputée entre les deux équipes, peut-être 
les plus scientifiques du Nord, et qui ne fera certes 
pas regretter leur déplacement aux nombreux 
spectateurs qui se rendront dimanche prochain an 
Parc des Sports. 

Le coup d'envoi sera donné À 2 heures 1/4 très 
précises par M. Wattrelos. 

Prix des places : tribunes de droite, 3 fr. ; t n -
'bunes de gauche, 2 fr. ; populaires, 1 fr. 

Nous donnerons demain la composition des 
deux équipes. 

M A T C H I N T E R N A T I O N A L , 
A SAINT-OUEN 

Montriond Sport, de Lausanne, bat Football 
Etoile Club de Levallois, par 3 bute à 0. 

Football-Rngpy 

Fraise cutr i Ecosse 
Une foule immense assiste i ce match 

sensationnel. •• La France est battue 
par S essais et 3 buts i 1 essai 

L'arbitre est malmené. Le 
record de la recette 

Paris, 1" janvier (Par dt-pêche de notre eorret-

Î wndant spécial). — On avait prévu dans les mi-
ieux U . S . F . S . A . un gros succès pour cette ren

contre internationale, mais, toutes les prévisions 
furent dépassées, et jamais on ne vit une foule si 
dense sur un terrain de football. On peut évaluer 
à environ 25.000 le nombre des spectateurs pré
sents. 

D u fait de ce succès, l'organisation fut un peu 
débordée, mais on ne peut vraiment jeter la pierre 
aux dirigeants de l 'Union pour ce t accroc, car il 
eut été difficile de ne pat être légèrement victime 
de ce trop erand succès. 

Lorsqu'à l'heure indiquée les équipes prennent 
position sur le terrain, c'est un spectacle inou
bliable de voir cette foule, grouillante, hurlante, 
saluer d'une formidable clameur, les teams repré
sentatifs de France et d'Ecosse. 

Avant même, ie commencement du jeu, l'on sent 
déjà, l'énervement du public, principalement du 
public français qui escompte, sinon une victoire, 
tout au moine une rude défense. 

On verra par le compte-rendu technique qui 
suit, que ces espoirs furent cruellement déçus et 
que. si l'équipe française ne fut pas écrasée, elle 
.reçut, néanmoins, une leçon assez convaincante. 

De cette défaite, qui fut en somme sans excuses, 
il faut tirer cette moral», que si nos avants sont 
maintenant de taille i lutter contre leurs cama
rades écossais, il n'en est pat de même det lignes 
arrières. 

En arrière — encore que l'arrière ecotsai» ait 
eu beaucoup moins À donner sa mesure — nos 
hôtes montrèrent une grande supériorité. 

Malgré toutes les prévisions les plus optimistes, 
il nous faut reconnaît tre que nos compatriotes ont 

>mplir pour, non 
plus simplement 

encore de grands projgrèt i accomplir pour, non 
pas battre les Ecossais, mais ~ 
arriver à égalité de valeur. 

LA PARTIE 
De ce qui précède, il est aisé de conclure que la 

Sartie fut presque Continuellement à l'avantage 
es Ecossais. A deux heures et demie. l'Ecosse 

donnait le coup d'envoi et tout de suite la défense 
françnise était à l'ouvrage. Cependant une échap
pée de Dufl'au libère le camp français et le jeu 
se maintient indécis durant nuelques instants sur 
un superbe coup de pied de dégagement qui trouve 
la touche à 50 centimètres de la ligne de but 

Dimanche prochain à janvier commencent les 
marches de second tour du Championnat du Nord, 
parmi lesquels la rencontre du Bacing-Club de 
Roubaix et de l'Olympique Lillois est sans con
tredit l'événement sensationnel de la journée. 

Les Lillois tiennent actuellement avec Tour
coing la tète du championnat, mais ils ont l'avan 
taat sur celui-ci d'avoir effectué les dangereux -. 

tecbo.co' s î t i K l S » . C . o ? t 1 & ^ « * * * • * i 

Le Bayonnai* Hédembairiit qui fait la touche 
fait mine d'ouvrir dans le fond; Lebedio s écroule 
par dessus deux avants écossais et marque le pre- I 
mier essai au milieu d'un enthousiasme indeecrip- I 

Sur une mêlée de la touche, à dix mètres de nos 
buts, Stevart reçoit la balle de Milbog, crochète, 
échappe à toute extrémité, et marque entre les 
poteaux ; Eurner réussit le but : Ecosse, 6 pointe ; 
France, 3 points. 

Sur un* mêlée rapidement formée par les Ecos
sais, toute la ligne de s trois quarts de nos hôtes 
se déplace en vitesse et Stevart marque un second 
essai non transformé. Ecosse, 8 points; France, 
3 points. 

Avant la mi-temps, une belle descente des équi-
piers français met les Ecossais en péril,' mais 1 ar
rière sauve la situation. 

Quelques coups de sifflets maladroits volent à 
l'arbitre, M. Baxter. 

Un beau concert d'imprécations ; le jeu devient 
de plus en plus vif .entrecoupé de coups de sifflets, 
dont on ne comprend pas très bien la signification, 
ce qui vaut au référé l'hostilité de la foule. 

L'Ecosse maintenant, plus souvent maîtresse de 
la mêlée, ouvre à outrance à ses trois quarts et 
Cordon va marquer un essai, converti en but par 
Turner. 

Ecosse : 13 points, France : 3 points. 
Après quelques instants de jeu très dur de part 

et d'autre, le centre anglais chargé, évite Dutour; 
poursuivi par ce dernier et Jaurréguy. à 3 mètres 
de nos buts, le Toulousain saisit Gordon par une 
jambe et le plaque à terre. L Ecossais se retourne 
et adresse le ballon à Stevart qui part en pleine 
vitesse et marque un essai non transformé. Ecosse : 
16 points, France, 3 points. 

Dans le camp français, on ne se décourage pas, 
mais en face, les attaques se multiplient. 

Sur une mêlée ouverte, Gurn charge, feinte et 
déplace à Augus, reçoit, repasse au centre à Gor
don, lequel va poser le ballon entre les poteaux : 
Turner transforme sans peine. Ecosse : 21 points ; 
France: 3 points. 

Cinq minutes après, la fin est sifflé*?. 
De toutes parts le public envahit la pelouse et 

se précipite du côté de l'arbitre, lequel serait sans 
doute en mauvaise posture, si les gardes munici
paux à cheval ne venaient déblayer le terrain et 

Jlfsndre l'arbitre sous leur protection. 
u n dernier mot sur la recette, qui bat tous les 

records établis à ce jour. Elle atteint le chiffre 
de 41.402 francs 50 centimes. 

Les équipes étaient ainsi composées : 
ECOSSB. — Arrière; Dickson. — Troit quart»: 

Stevart, Gordon, Angu>, Sutherland. — Demis: 
Milroy, Gunn. — Avant»: Turner, Suher, Bain, 
Blair, Howie, Aber Crombie, Ledingbam, Mac 
Dougall . ' 

FRAJICB. — Arrière: Dutour. — Trots quarts: 
Dufau, Lane. Sentilles, J a u n é g u y . — Demis: He-
dembaight, Burgun. — Avant»: Mauriat, Pssca-
rel, Sebedio, Thil, Leuvielle, Legrain, Mourrie. 
Forgues. 

Arbitre : M. Baxter, de la Rugby Union. 

LA REVUE DE LA PRESSE 

Le Journal (ROBERT LANC) : 

« Le résultat semblerait indiquer un quasi écra
sement de la France, ou tout au moins une supé
riorité très nette de l'Ecosse. Or, si, à la vérité, 
nous méritions d'être battus parce que inférieurs 
à une équipe remarquablement vite e t scientifique, 
nous ne devions cependant l'être que par 2 essais 
de différence. 

» A quoi est donc dû cet écart de pointa si con
sidérable à priori ? Moins peut-être a une guigne 

chance de nos visiteurs : moins 
pri 

française qu 
aussi à notre faiblesse qu'à un arbitrage défec 
tueux qui facilita grandement le jeu des visiteurs. 
Il est toujours regrettable de critiquer dans un 
compte-rendu la façon d'agir d'un arbitre qu'on 
supposait devoir être impartial e t compétent. 
Mais ceux qui connaissent le football furent d'ac
cord, hier, pour regretter la lenteur et l'invrai
semblance des décisions de l'arbitre que nous avait 
délégué la Rugby Union d'Angleterre, s r* 

ht Matin (ROBERT G C B M N ) : 

c C'est la fin. La France a perdu la match 
qu'elle devs i t gagner. 

i Elle devait le gagner, caf elle avait dans son 
équipe tous les éléments pour réussir. Peut-être 
le défaut de confiance en elle-même l'a-t-il des
servie. On s toujours l'habitude de former des 
équipes • défensives >, de ne voir dans un match 
que l'issue qui doit le moins possible être défavo
rable aux couleurs françaises, on a tellement 
cette habitude que les joueurs cherchent non pas 
i pousser hardiment sans arrière-pensée des atta
quée qui infailliblement doivent réussir, mais à 
limiter leur action et à empocher les autres de 
marquer. 

> ... Certains joueurs ont prétendu que les 
coups de sifflet de l'arbitre, H . Baxter, arbitre 
officiel de la Rnbgy Union d'Angleterre, désigné 

Sar l'International Board, leur avaient fait per-
re une partie de leurs moyens, parce que dès 

qu'ils s'élançaient, un arrêt brusque les déceu-
Tafeait. k-s écœurait.. . I l ne faut pas exagérer. 
Certee. M. Baxter a eu le tort, le gland tort de 
sembler, au cours de la première mi-temps, favo
riser l'équipe écossaise au désavantage de son 
adversaire. Msis la mi-temps suivante, et malgré 
les Bombreux eoap»' frstvoa siifléa, contre les 
jo»»mr*'françaia. les U 

— dues surtout par l'énervement des joueurs — 
pour que l'arbitre ne les laissât pas passer. 

Le. Figaro (FRAMTZ REICKEL) : 

< La partie fut extrêmement mouvementée : en 
aucun moment une des équipes ne domina l'autre, 
st ne put imposer son jeu. Jaaqu'à la dernière 
minute, Ecossais e t Français donnèrent l'impres
sion de se sentir égaux; jusqu'au suprême mo
ment les Ecossais combattirent pour défendre une 
victoire, méritée mais heureuse, ils eurent jusqu'à 
la fin l'angoisse de la défaite. 

• . . . U faut pourtant convenu* que les Ecossais 
ont dans, leur effort montré plus de cohésion, plus 
de continuité dans l'énergie; ils ont constamment 
accusé ce « vouloir gagner » qui est le résultat 
remarquable d'une longue et sévère éducation 
sportive. 

> Notre équipe eut dea instants superbes et fit 
dans ces moments dea prouesses d'une qualité su
périeure aux plus beaux exploits des Ecossais ; 
mais c'étaient d'extraordinaires éclairs ! Le tem
pérament français,'fougueux, allant, enthousiaste, 
s'affirmait dans ces passes merveilleuses d'élan, 
de verve, d'improvisation qu'arrêtait soudain une 
faute légère commise dans trop de hâte ou bien 
une riposte furieuse des adversaires secoués par 
le danger. 

» . . . Hier, l'arbitrage de M. Baxter, arbitre 
anglais de la Rugby Union, n'a pas plu au pu
blic : voilà le fait. Ceci ne veut pas dire que son 
arbitrage ait justifié les indknes manifestations 
auxquelles se livra lâchement une partie du public 
à l'égard de ce gentleman et de ce sportsman. 
Toutes les fois que M. Baxter arrêta le jeu, il 
l'arrêta justement. Certains estimeront peut-être 
qu'il ne 1 arrêta pas aussi souvent qu'il leur aurait 
convenu, mais si je puis concevoir qu'on l'ait 
jugé inégal dans sa méthode, je me plais à rendre 
nommage à sa parfaite loyauté. > 

L'Auto (H. DBSSRANGES) : 

t Mais là où je n'ai pas regretté mon déplace
ment, c'est lorsque j 'ai vu quelques centaines de 
spectateurs, la partie finie, se précipiter sur l'ar
bitre et se mettre en devoir de le c cabosser » 
un peu, pour lui apprendre à favoriser un peu 
moins les Ecossais. 

» . . . N e valait-il pas mieux laisser cet honora
ble arbitre aux prises avec les deux ou trois cents 
sportsmen qui, i e poing sous le nez, lui deman
daient quelques explications? > 

D u même, sous la signature de notre confrère 
PAUL CHAMP) : 

< Ainsi se vérifie une fois de plus — en rugby 
comme sur un champ de bataille— que la tactique 
défensive, uniquement défensive, est néfaste neuf 
fois sur dix. > 

L'Airo: 
< L'Ecosse avait déplacé sa meilleure équipe, 

consciente de la force du team français et vrai
ment elle méritait bien la victoire, car elle joua 
avec plus de science, plus de cohésion et plui de 
sang-froid que le groupement tricolore. Elle sut 
profiter surtout avec un à-propos admirable des 
fautes commises par nos joueurs. 

» . . . L'Ecosse a gagné de loi et avec netteté ; 
pourtant la France souvent fit le plus joli jeu, 
jouant 1B passe avec ardeur e t redoublant au 
centre dans un très joli style. Malheureusement, 
la lenteur de cette démonstration de rugby ne 
lui permit pae de donner det résultats efficaces, 
et nos virtuoses du jeu à la main ne parvinrent 
jamais à se débarrasser de l'étreinte de l'adver
saire. Jamais plus ou aujourd'hui on ne sentit 
la nécessité d'avoir des joueurs vite* dans une 
équipe, et ceux qui regrettèrent l'absence de F ail 
lot étaient loin d'avoir tort. > 

A P R E S L E M A T C H 

L ' o p i n i o n d u C a p i t a i n e d ' E c o s s e 

Après le tumulte, le capitaine de l'équipe 
d'Ecosse, interviewé, trouva r arbitrage très régu
lier. Mais il avoua que quoiqu'il soit naturel que 
l'arbitre attende quelque peu avant de liftier une 
faute pour .voir à quel camp elle profite, il avait 
dans la circonstance exagéré cette attitude et 
c'est ce qui avait été cause de l'indignation po
pulaire qai avait mal compris la plupart des déci
sions arbitrales. 

Interrogé sur l'équipe de France, le capitaine 
s e déclarait satisfait de l'attitude de l'équipe. Il 
trouva le pack français très en progrès. 

Sur ses propres joueur», il fut très content du 
jeu des nouveaux venus Gordon et Stevart . 

L'arbitre expliqua qu'un grand nombre de coups 
francs avaient été dus aux fautes répétées d'un 
avant français. 

L E S C O N S É Q U E N C E S 
D E S I N C I D E N T S D ' H I E R 

L'arbitrage de M. Baxter ne plut qu'à bien peu 
de spectateurs, et. H parut souvent manquer d e 
clairvoyance dans Béa décisions, c* qui le rit ace u. 
ser de partialité. Sans aller aussi loin que t e u x 

n'eut qu'un b a t : f a v o r t e r 
. semblait qu'il s» montrait, (.i—, 

sévère ,»our la Francs , alota qae las tea^riaae. 

Mais I opinion que l'on pouvait se faire de son 
arbitrage ne légitime en rien les violences qui 
suivirent et que nous ne saurions trop blâmer. 

Les conséquences des incidents d'hier sont dif
ficiles à prévoir, mais il est à craindre que venant 
après la fameuse al lai ie du « Référée • de Glas-

f iw, ils ut soient uue occasrnn pou* la Scottiah 
nion de rompre avec l 'C .S F.S. .1 . 
D après M. Harnish S t u s m et plusieurs autres 

pub'.icutes anglais, qui avaient effectué le dépla
cement d Angleterre, ia R u i b v Union sera saisie 
de l'incidc-n,. et pourrait prendre contre la France 
des sanctions tres sétvrea. 

On le voit, 1 ère d-x difficultés internationalee 
en rugby n'est pas prête d'Hre close 

M A T C H I N T E R N A T I O N A L 
A T O U L O U S E 

Gloucester Rop et Toulouse Olvmpique Em 
ployés Club font match nul, marquaut chacun 
3 peines. 

Stadoceste Taibais bat Stade Nantais par 18 
pointa à 5. 

B u e 

•8 LlllllJ U soirée 4s 
SAMEDI 4 JAWIER 1913 

HOGAN - PETER BROWN 
VÉRGOTTE • BREVIÊRES 

La grande soirée de gala de samedi prochain 
4 janvier 1913 fait grand bruit dam, les milieux 
sportifs l o u t le monde se demande quelle sera 
1 issue de ces deux grandes luttes. Hogan nous 
arrive dans une forme merveilleuse. Il a battu 
dimanche dernier l 'Anglais Gunner D u r a à 
1 Edimbourg On se rappelle la défaite qu'il a 
fait subir a Marcel Moreau, ,1 mit ce dernier 
krtoçk-out; il est le seul Français qui puisse Dré-
tendre de ravir la couronne aux célèbre. Duei-
Iistes américains, les Klmiss, Bil ly Papke etc 
aussi les sportsmen seront nombreux pour voir ce 
dernier par fa i s . »on entraînement aa B o r i n g 
Club, rue Henn-Kolb. s 

D'un autre côté. Peter Brown, le bouledogue 
anglais qui fut pendant trois années champion 
d Angleterre va, après quelques mois de repos » 
reme tre au combat. Il veut recommencer w vie 
de . knoc outeur ». Oh connaît toutes les finesse* 
de celui-ci, mais il n'aura pas beau jeu d e v a n t e » 
pugiliste de la valeur d'Adrien Hogan Au2. i " u 
bateille sera passionnante. 

L'autre combat mettra aux prises R r i « , i , „ 
d'Armentières Ce dernier n o t o n s » p a l ^ d é 
faite depuis longtemps; il a battu 1«TmeiHeuro 
boxeurs américains et anglais de sa categorte et 
sera onn.iw »„ m. , l l a . . . - ~ : . j _ i- • , s^1?? et sera opposé au meilleur poids léger r é g i o n e T p . ^ i 
Vergotte. Ce dernier quT p o r ^ hTSS*â£*& 
champion du Nord depuis deux ans est -an pua, 
liste vi te et très adroit; il s'entraîne s ér i e^bn îent 
en vue de c grand combat. Nous l ' a v o / u r ^ T n i e î 
soir. ,1 nous a fait une très bonne i m p r e s s i o n - d £ 
Tlt "n ^ r " " * " 1 ^ e s c o n ) P « < * beaucoup . . ' v i e 
toire. Il s entraîne journellement au BaBXBS>riu*ii 
professionnel, place de Béthune, d * 9 ^ h ê t r e , à 
10 heures du soir. neure» a 

Malgré les frais énormes que néesauit* _ * * . 
grande soirée de «aU, le . prix o « t ^ ? 1 a x i £ Î n 
me suit : s t a l l e , ^ f r. ; première», 3 h • ' ^ o d e . ' 
1 fr. 2 5 ; troisièmes. 0 fr. 75. ' • e c o o a e * > 

Toutes les cartes de faveur —~._» • . 
Inutile de se présenter au w A r ô U ? 4 ™PP™""«: de son billet. contrôle sans être muni 

v l e" W £Ênton m V ^ u e l î T : ' ^ ~ » • * » * fan-
Concorde., pour les c r > ^ . s a f e n ! o c

r ^ l r e . s * ^ 
pour Jeunes, sont k la v ^ S ? , ? * , . ^ 2 Î Ï E £ J * * 
siège de « La Concor.'- * " o s l U o n a** »»»atears an 

à ïnon^euï ^^^^SSSS^tJTXT^ 
ses basues pour , . £ r L S J i ' - ^ " V " ? «•»!» 
sont en venu- r * . luinîîETh.H " . . "JiîA. »•*•*, 
vants : G e o r j ^ o «uVréïï- H . i - * ? X E?*»» 8 U | -
lklrr. , i , r^miiv v '«iu**«He. Henri LamblU) César 

tkrnnww™.? "*' 5 J î n v , « l « 3 . Exposition s a n s T 
che f M vï «»ns préetuent de pUreorB-voyageurs 
LÏÏ e i ™ l * " p o , , c à (dJ' nél1'- **• '»* * i Paix 

caot x. 
s o u t e / , venUjjih.z MM. Dupont, place 0 e l c i i i û " e t 

rue îneu-r. à 10 centimes, dont S ceatunes 

poucK 
— Des^ naitues- pour Jeunes de « I M 

Gahl-jr" r u e t R < 
Pour.. r r a j s e t s centimes pour prix 

C—fcajtt «g C«y 
Itand Parc, ejass M Lésas. 

iell-Abreuvolr. » . Dis—ni Bu sTsuT 
vier 3 de i pour 100 francs, e n t r r e r l u ^ l Z J S ' 
l.ustave Surmont et Boodues «t IrSjraa i T S T i 
wur à Mouvaux. contre le Grand pase da S 
et la Commission da Concours. An p a i x a i <i — 

qui préteedent au'i l n'ont qu'un b a t : iavorsber *airtf Ai ïTwikwfSrf . -»— v n * • » 
f E c o s » , 41 nous «-tablait qu'il se moatea i t t i s ï ï H s ^ T l » ) U ^ L X K T V . ^ S . ï j f f r * " * ' " 5 * • 
s é v è r e , B o * la B r a s * . , alors qae 1 « W j ^ S S E . ' l a f Marote^id. T T 1 * * } g » « » t > , 

» Hmmm toujours ****?%,"£ { il%fcé>m?S^à??£m£ ^ t f c j } 
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